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ANÁLISE 1: TEXTO, COERÊNCIA E PLANO DE TEXTO





    1. INTRODUÇÃO




    A Análise 1 inscreve-se na subárea da Linguística Textual. Essa subárea está consagrada à análise textual dos discursos e foi destacada pelo Jean-Michael Adam em 2011. Para uma estrutura organizada e acadêmica, este artigo está organizado no plano de texto misto (cf. Santos e Silva, submetido) por ter propriedades de estruturação por tópicos. Porém, o conteúdo apresenta a macroestrutura do plano de texto convencional IMRDC1 proposto por Silva (2016), e a estrutura IMRD2 inicialmente proposta por Swales (2004). Nesta investigação, o nosso objetivo é analisar artigos científicos ao nível macroestrutural para identificar qual é o plano de texto que lhe subjaz. Usou-se como referência o corpus linguístico constituído por dois artigos científicos publicados em uma revista científica on-line no Brasil. Baseando-nos na amostra do corpus, prevê-se que a interpretação da macroestrutura apresentada no sumário vai revelar qual é o plano de texto, quer convencional ou ocasional, para cada um dos artigos científicos pesquisados.




    2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO




    O objetivo deste enquadramento teórico é analisar e caracterizar os aspectos importantes da linguística textual de Adam (2011) e Silva (2012 e 2016). Nessa abordagem, analisamos os processos envolvidos na análise textual dos discursos. O nosso enquadramento teórico também apresenta fundamentação baseada na coesão e coerência exposta por Lopes e Carapinha (2013), texto, cotexto e contexto em Adam (2011) também em Lopes e Carapinha (2013), e o plano de texto convencional e ocasional em Adam (2002 e 2011) e Silva (2016).




    Nas últimas décadas do século XX, desenvolveu-se uma orientação da linguística que, do ponto de vista etimológico, metodológico e analítico, deixou de considerar a frase como a unidade máxima da análise linguística, porque existem fenómenos linguísticos insusceptíveis de serem analisados e explicados no âmbito da frase, e que considera o texto, escrito e falado, como a unidade fundamental da análise linguística. No início, teve alguma fortuna a designação de gramática textual, que foi sendo abandonada por demasiado restritiva. À medida que se foi tornando evidente que a dimensão linguística é apenas uma das dimensões do texto e que há fenómenos, como a coerência textual e a interpretação textual que dependem também de fatores extralinguísticos, foi ganhando aceitação a designação de teoria do texto. (Costa, J., e Silva, V. M. A.)




    2.1. LINGUÍSTICA TEXTUAL




    A Linguística Textual investiga, analisa, avalia, compara e identifica os atos discursivos orais ou escritos no cotidiano dos diferentes componentes sociais. O texto/discurso é deduzido por um tipo de atividade discursiva por dois ou mais participantes. Essas atividades discursivas influenciam uns aos outros em uma troca de ideias, ações e reações verbais e não verbais nas interações de todo tipo. Silva (2012:17) explica que “as designações de texto e de discurso referem qualquer produto verbal que constitua ‘um todo de sentido’, produto verbal empírico e atestado, de dimensão indeterminada, quer seja enunciado em suporte oral, quer seja registado em suporte escrito.”




    Na interpretação textual/discursiva, o objetivo é ativar os esquemas interpretativos que vão aperfeiçoando-se desde o primeiro contato com qualquer elemento textual. Essas representações nos permitem interpretar e refletir cada fragmento do texto/discurso em relação à sua contextualização a partir da perspectiva individual de cada escritor/locutor até o ponto da interação com outros receptores.




    Adam (2011:43) explica que a análise do discurso e a linguística textual desenvolveram-se de modo autônomo desde o seu surgimento nos anos de 1950. Adam também postula a separação e a complementariedade das tarefas e dos objetos da linguística textual e da análise de discurso, definindo a linguística textual como um subdomínio do campo tão vasto da análise das práticas discursivas.




    Na Linguística Textual, a construção lógica das formas de comunicação origina-se nas relações sociodiscursivas, em que o fundamento essencial é o texto/discurso. A principal função é que o locutor seja capaz de produzir e compreender textos, o que contribui para a correta interpretação do significado da variedade de gêneros textuais. Segundo Adam (2011:63), “a linguística textual concerne tanto à descrição e à definição das diferentes unidades como às operações, em todos os níveis de complexidade, que são realizadas sobre os enunciados.” A Linguística Textual é a responsável do desenvolvimento das competências de análises textuais. Esses conhecimentos de natureza textual são necessários na aquisição das capacidades linguístico-textuais para distinguir textos acadêmicos de textos não acadêmicos. Também permiti-nos produzir, resumir e identificar textos a partir do seu plano de texto.




    Na disciplina da semântica, estuda-se a abordagem cognitiva, comunicativa e sociocultural em uma perspectiva interdisciplinar e multidisciplinar. Miranda (2010:28) expõe que o denominador comum das teorias do texto é relevante pela causa do contexto pragmático, vinculando o texto até o contexto, o que foi denominado como texto-em-situação. Além da semântica, a pragmática estuda os diferentes elementos discursivos que estão diretamente ligados ao que conhecemos como linguagem em uso. Isso nos coloca diretamente na prática de interações textuais/discursivas.




    Silva (2016:186) expõe no seu artigo que “a Linguística Textual, tal como é preconizada por autores de língua francesa (com destaque para Jean-Michel Adam), tem por objeto a maneira como cada texto se estrutura de modo a caracterizar-se pela coesão e pela coerência e a constituir uma unidade semântica e pragmática.”




    2.2. TEXTO, COTEXTO E CONTEXTO




    O texto pode ser qualquer manifestação verbal originada em uma troca comunicativa. Portanto, qualquer amostra de linguagem oral ou escrita é considerada um texto. O texto/discurso têm como objetivo comunicar, expressar ou transmitir qualquer tipo de informação. Através dos seus enunciados, o texto busca trazer um determinado tipo de mensagem, adquirindo o seu significado de acordo com cada contexto. A extensão do texto é variável, desde algumas palavras, passando pela criação de frases curtas, parágrafos e textos que podem ser mais alongados. Na verdade, o texto poderia ser muito extenso. Alguns exemplos são os seguintes: um livro completo; uma frase de jornal; um bate-papo na Internet; uma poesia; uma letra de música; e até uma conversa quotidiana no supermercado contêm o que consideramos um texto/discurso.




    Segundo Lopes e Carapinha (2013:103), ‘o conceito de coerência aparece normalmente associado ao de coesão, no âmbito da Linguística Textual. Intuitivamente, podemos dizer que um texto é coerente se “fizer sentido”, se for congruente, se funcionar como um todo do ponto de vista semântico.’




    O cotexto é o conjunto de elementos que antecedem ou seguem uma frase, ou várias frases, um parágrafo ou vários parágrafos. Cada cotexto ajuda a determinar o significado ou a interpretação que corresponde ao texto no qual subjaz. O contexto é o conjunto de situações em que a mensagem verbal do emissor é interpretada por um receptor durante qualquer processo de comunicação verbal síncrona ou assíncrona. Essas circunstâncias nos permitem compreender e aplicar corretamente a linguística textual a partir do contexto extralinguístico que se insere em grande parte no nível sociocultural.




    Escrevemos “co(n)texto” para dizer que a interpretação de enunciados isolados apoia-se tanto na (re)construção de enunciados à esquerda e/ou à direita (cotexto) como na operação de contextualização, que consiste em imaginar uma situação de enunciação que torne possível o enunciado considerado. Essa (re)construção de um co(n)texto pertinente parte, economicamente, do mais diretamente acessível: o cotexto verbal e/ou o contexto situacional de interação. Se, em uma interação oral, pode haver concorrência entre cotexto e contexto da enunciação, na escrita, o cotexto é o dado mais imediatamente acessível. Se o cotexto está disponível e se ele se mostra suficiente, o interpretante não vai procurar em outro lugar. (Adam, 2011:53)




    2.3. COESÃO




    A coesão é importante para que os enunciados do texto sejam consistentes na sua estrutura. Os diferentes enunciados, e toda a composição do texto, devem estar estreitamente ligados. Portanto, se a relação gramatical entre dois enunciados consecutivos estiver incorreta, eles podem não constituir o texto. Quer dizer que a coesão é o atributo usado para vincular corretamente os enunciados textuais de uma perspectiva lexical e gramatical. A coesão do texto é manifestada com o uso dos diferentes conetores integrando as palavras e os seus significados, os aspectos gramaticais e os diferentes recursos utilizados.
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